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PREFÁCIO





    O ensino de matemática para alfabetizandos adultos tem sido uma área quase que totalmente abandonada. Aqueles que trabalham com educação de adultos têm, em geral, um receio em relação à matemática e, em sua maioria, consideram o ensino para adultos um problema secundário, ou, pelo menos, como sendo um problema não pertencente à sua área de atuação. As tentativas de superar esse abandono quase sempre têm se reduzido a adaptações precárias de metodologias criadas inicialmente para o ensino infantil.




    No início de 1983, apesar de ainda estar iniciando o curso de Pedagogia, aceitei o desafio de dar alguns passos na exploração dessa área. Desenvolvi, com base nas análises que vinha fazendo, uma experiência com funcionários da UFSCar, alfabetizandos do Segundo Projeto de Alfabetização de Funcionários (agosto/1984 a junho/1985), realizado pelo Programa de Educação de Adultos.




    Apresento aqui uma primeira versão (parcial e provisória) de uma proposta metodológica de ensino resultante dessa experiência. Meus planos iniciais eram os de chegar a um estágio de maior elaboração dessa proposta, para então divulgá-la. Ocorreu, porém, que, com os debates, tanto com os integrantes da equipe do Programa de Educação de Adultos como com educadores de diversas partes do país (através de apresentações em congressos da área educacional), verifiquei que o trabalho de elaboração/reelaboração da proposta poderia ser bastante enriquecido se um número maior de educadores pudesse apresentar suas críticas e sugestões. Para ampliar o número de “debatedores”, comecei a divulgar o trabalho através de publicações em revistas especializadas. Sobre a primeira unidade da proposta metodológica foram publicados textos nas revistas: Educação & Sociedade, ANDE e Cadernos de Educação Popular. Um texto sobre a segunda unidade e outro sobre a terceira estão sendo analisados pelos comitês editoriais de outras revistas.




    Muitos educadores começaram então a solicitar que eu publicasse a proposta integralmente, para facilitar o acesso a ela. Alguns argumentaram que, por mais provisória que fosse a proposta, sendo o campo tão inexplorado, os educadores que trabalham com educação de adultos poderiam começar a utilizá-la em caráter experimental, o que já seria um avanço em relação ao atual estágio em que se encontra o ensino de matemática para alfabetizandos adultos.




    Um outro fator, que extrapola o campo da educação de adultos, também contribuiu para que eu me decidisse pela publicação deste livro. Trata-se do debate que vem sendo travado sobre a dimensão política da educação. Neste livro procurei iniciar uma reflexão sobre a dimensão política do ensino de matemática para alfabetizandos adultos. O ensino de matemática contribui para as transformações sociais? Como essa contribuição se efetiva (ou não)?




    A resposta a que tenho chegado é a de que o ensino de matemática, assim como todo o ensino, contribui (ou não) para as transformações sociais não apenas através da socialização (em si mesma) do conteúdo matemático, mas também através de uma dimensão política que é intrínseca a essa socialização. Trata-se da dimensão política contida na própria relação entre o conteúdo matemático e a forma de sua transmissão-assimilação.




    Aliás, essa conclusão não é fruto apenas de meu trabalho, mas de todas as pesquisas que vêm sendo desenvolvidas no Programa de Educação de Adultos, na UFSCar. E essa conclusão, ao invés de encerrar o assunto, levanta a necessidade de pesquisas cada vez mais aprofundadas sobre essa dimensão política intrínseca à relação entre o conteúdo do saber e a forma de sua transmissão-assimilação.




    Convém esclarecer desde o início que não se trata de “enxertar” algo de político ao ensino de matemática. Alguns educadores, no intuito de contribuir para as transformações sociais, têm procurado dar um caráter mais politizante ao ensino de matemática. Tais tentativas têm centrado o ensino em torno de temas relacionados ao custo de vida, à inflação, a cálculos de reajustes salariais, formação de cooperativas etc. O objetivo aí é o de que a matemática não seja vista separada dos problemas sociais. Essa vinculação entre a matemática e as necessidades sociais é realmente importante e tem sido destacada por vários autores. No entanto, não se pode perder de vista que o objetivo central da atividade daquele que se propõe a ensinar matemática é o ensino desta. Tal alerta parece desnecessário, mas muitas vezes o ensino do conhecimento matemático propriamente dito acaba relegado a um segundo plano, sendo consideradas prioritárias as discussões e as atividades em torno daqueles temas socioeconômicos. Isso faz com que o ensino propriamente dito seja desenvolvido assistematicamente, não contribuindo para a socialização do conteúdo matemático. Assim, as camadas populares continuam sem o domínio dessa ferramenta cultural.




    No entanto, como já disse, possibilitar a assimilação dessa ferramenta cultural não é suficiente.




    Existe ainda aquela dimensão política intrínseca, que pode, inclusive, estar contribuindo para um sentido oposto àquele proclamado pelo educador.




    A questão é a seguinte: mesmo que nós trabalhemos com afinco no ensino de matemática, procurando contribuir para que as camadas populares assimilem essa ferramenta cultural tão necessária à sua luta cotidiana, nosso trabalho pode estar sendo guiado subliminarmente por objetivos opostos a essa contribuição. É o que ocorre quando, sem perceber, transmitimos, através do fazer pedagógico, uma visão estática do conteúdo matemático, como se ele fosse pronto e acabado, como se ele tivesse sido sempre assim, como se seus princípios e regras fossem absolutos no tempo e no espaço. E procedemos assim com muito mais frequência do que pode parecer à primeira vista. Um exemplo disso ocorre quando, ao ensinar a técnica operatória da adição, o fazemos nos atendo somente aos passos da resolução do algoritmo, mas esquecendo de refletir sobre questões importantes como: por que se opera a adição da maneira como todos nós aprendemos? A resposta a isso está nos princípios contidos em nosso sistema de numeração. Mas, de onde surgiram esses princípios? Eles nada mais são do que uma transposição, para a escrita, daqueles princípios já contidos no ábaco, que por sua vez tiveram origem na utilização dos dedos das mãos para o registro de contagens. Se simplesmente ensinamos a técnica operatória da adição, sem nos preocuparmos com as questões apresentadas acima, o que fazemos é apresentar esse tema como se ele sempre tivesse sido assim, existindo por si mesmo.




    Os educandos poderão até aprender a operar adições com facilidade. No entanto, embora tenham aprendido a manipular essa ferramenta cultural, não terão captado o processo de evolução desta. Isso é incoerente com a proposta de contribuir para a transformação social, pois, se vemos a matemática estaticamente, estaremos contribuindo para que esse modo de ver as coisas seja adotado com relação ao restante da prática social do indivíduo.




    Se pretendemos contribuir para que os educandos sejam sujeitos das transformações sociais e do uso da matemática nelas, é necessário que contribuamos para que eles desenvolvam um modo de pensar e agir que possibilite captar a realidade enquanto um processo, conhecer as suas leis internas do desenvolvimento, para poder captar as possibilidades de transformação do real.




    Não se trata de o professor querer ou não que essa dimensão política exista. Trata-se de ele dirigir intencionalmente essa dimensão em função dos objetivos que proclama. Essa dimensão política sempre existe, pois, falando-se ou não de assuntos tidos como políticos, o ensino de matemática desenvolve uma postura nos agentes nele envolvidos e esta tem reflexos no restante da prática social desses agentes.




    Desde o início da experiência eu já estava alertado para o fato de que nenhum trabalho de ensino é miraculoso; as transformações são lentas e nem sempre facilmente visíveis. De maneira nenhuma eu esperava que, pelo simples fato de estar desenvolvendo essa proposta de ensino com aqueles alfabetizandos, eles fossem mudar radicalmente seu modo de ser. Já estava “vacinado” contra esse messianismo que muitas vezes toma conta daqueles que trabalham em educação de adultos. Talvez justamente por não me iludir com esse tipo de fantasia, é que pude observar pequenas, mas significativas mudanças. Por exemplo, quando o educando, ao calcular no ábaco, compreende que o “vai-um” e o “empresta-um” formam um mesmo movimento, com sentidos opostos, e então passa a realizar com mais facilidade a subtração. Ora, isso é um momento em que o educando está exercitando um modo de pensar que trabalha com relações, ao invés de ver as coisas de forma estanque e segmentada.




    Com a continuação de minha pesquisa, pretendo analisar com mais detalhes e em maior profundidade esse tipo de implicação social do ensino de matemática, buscando compreender a relação entre cada pequeno procedimento pedagógico e o processo através do qual o ser humano torna a matemática um dos instrumentos de transformação da sociedade.




    Cabe agora aos leitores analisarem em que medida essa proposta metodológica caminha no rumo pretendido.




    São Carlos, 30-09-1985




    Newton Duarte
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    HISTÓRICO DA PROPOSTA




    Esta proposta de ensino de matemática para alfabetizandos adultos começou a ser desenvolvida ainda no Primeiro Projeto de Alfabetização de Funcionários (PAF) da Universidade Federal de São Carlos (outubro de 1980 a junho de 1981. Para maiores detalhes sobre o PAF, vide Oliveira, 1983, 1985a e 1985b).




    Os próprios alfabetizandos, quando da realização do primeiro PAF, solicitaram que, além da alfabetização propriamente dita, se desenvolvesse também o ensino de matemática. Explicaram a seu modo que, assim como a leitura e a escrita, também a matemática é um dos instrumentos imprescindíveis para uma participação consciente e organizada dos elementos das classes trabalhadoras nas diversas instâncias sociais.




    Houve uma primeira tentativa de se iniciar o ensino de matemática com esse objetivo. Mas,




    “apesar de se ter introduzido algumas noções de Matemática na primeira fase (outubro a dez./80), verificou-se a necessidade de se suspender essa parte do ensino para se estudar e elaborar uma programação mais sistematizada e condizente com os objetivos do PAF” (Oliveira, 1981: 8).




    A pergunta que a equipe se fazia era a seguinte: com o objetivo de fazer com que a prática pedagógica seja uma parte da prática social de luta contra a exploração do homem pelo homem, como desenvolver um ensino de matemática para alfabetizandos adultos que esteja de acordo com esses objetivos?




    Foram então realizados contatos com o prof. João Batista Peneireiro1 no intuito de convidá-lo a dirigir essa experiência de ensino de matemática. A partir da sua aceitação, realizaram-se estudos e debates entre ele e a equipe do PAR. Analisou-se, então, algum material utilizado (no Brasil e em outros países) na realização de trabalhos de ensino de matemática para alfabetizandos adultos. Essa análise mostrou que, se no nível dos objetivos proclamados alguns desses trabalhos se assemelhavam à proposta do PAF, no nível dos procedimentos pedagógicos, esses trabalhos não correspondiam ao que proclamavam e ao que se propunha realizar no PAF.




    Após constatar a ausência de uma bibliografia específica nesse campo da educação de adultos, o prof. Peneireiro decidiu iniciar um trabalho de criação de uma proposta metodológica com os próprios alfabetizandos. Tendo o referido professor elaborado as diretrizes básicas da programação, reiniciaram-se as atividades de ensino de matemática no PAF, em junho de 1981. Nesse mês, chegou ao seu término o PAF, e em agosto iniciou-se o SAT (Seminário de Aperfeiçoamento dos Trabalhadores), pois os funcionários queriam continuar os estudos para aperfeiçoamento da leitura e da escrita e para dar continuidade ao aprendizado da matemática. Transcrevo abaixo um trecho escrito pelo próprio professor Peneireiro, que sintetiza bem os fundamentos que nortearam o seu trabalho:




    “[...] o Ensino de Matemática no SAT tem por objetivo proporcionar as condições básicas aos educandos para a apreensão consciente dos conceitos matemáticos a fim de poderem assumir atitudes de agentes da transformação do mundo. A prática de trabalho visando o ensino das noções básicas de cálculo parte da visão de evolução histórica dos conceitos. A técnica de contagem, a necessidade de registrar e comunicar os resultados, gerando a representação dos números a partir de formas-símbolos — os algarismos. A forma posicional de representação dos números e o avanço da sociedade pastoril e primitiva a uma condição gregária e evoluída forçou a introdução das operações numéricas; estas que inicialmente eram feitas no ábaco, com a descoberta da representação posicional passaram a fazer parte, pouco a pouco, do domínio popular. É nessa linha de abordagem que a prática de trabalho entre os educandos, induzindo-os a passar por todas essas etapas, discutindo a necessidade e a superação de cada uma delas, como que percorrendo a história da evolução do conceito de número numa escala de tempo reduzida” (Peneireiro, 1981).




    Em julho de 1982, o professor Peneireiro encerrou a primeira etapa desse ensino, etapa essa que abrangeu desde a contagem até as quatro operações básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão).




    De outubro de 1982 a março de 1983, o professor Peneireiro realizou uma série de debates com alguns dos integrantes da equipe (sendo eu um desses integrantes). Nesses debates procurou-se delimitar os vários aspectos teóricos e práticos da programação realizada. Nessa época o referido professor já vinha sendo cada vez mais requerido por outras atividades acadêmicas, razão pela qual não pôde mais continuar a desenvolver a programação proposta.




    Assumi então a coordenação de todo o trabalho que se vinha realizando quanto ao ensino de matemática, isto é, dando continuidade à prática, à sua análise e, consequentemente, à elaboração/reelaboração de uma metodologia de ensino de matemática para alfabetizandos adultos.




    No primeiro semestre de 1983, iniciou-se o SPA (Seminário de Preparação de Alfabetizadores). Nesse seminário, que durou até junho de 1984, foi desenvolvido um processo de análise exaustiva de todos os aspectos envolvidos no ensino daqueles funcionários, tanto no que diz respeito à alfabetização quanto em relação ao ensino de matemática. Essa análise contou com um componente muito importante: a participação de cinco dos ex-alfabetizandos. Como o próprio nome já diz, o SPA teve como um de seus objetivos a preparação de alfabetizadores (através da reflexão sobre o que foi feito no primeiro PAF), com vistas à realização do Segundo Projeto de Alfabetização de Funcionários (PAF-2). Este foi desenvolvido de agosto de 1984 a junho de 1985, quando foram, então, testadas as propostas metodológicas elaboradas, entre elas, a de ensino de matemática para alfabetizandos adultos. Essa reflexão realizada no SPA, bem como toda a análise realizada durante o PAF-2, teve como base os subsídios obtidos nos estudos que a equipe vem desenvolvendo sobre a teoria do conhecimento, lógica e teorias educacionais e nos estudos que venho desenvolvendo individualmente sobre a evolução do conhecimento matemático e a evolução dos métodos de ensino de matemática elementar.




    Como já foi dito, a testagem das metodologias de ensino através da realização do PAF-2 foi iniciada em agosto de 1984. Após ter sido selecionada a clientela do PAF-2, foi realizado nos dias 20 e 21-8-84 o levantamento do universo vocabular, necessário ao trabalho de alfabetização propriamente dito. No dia 22-8-84 foi realizado o levantamento dos sistemas de registro de contagens utilizados pelos educandos, necessário ao trabalho de ensino de matemática. Esse levantamento foi feito com as duas turmas de educandos do PAF-2 em conjunto.




    Conforme foi programado, após a realização do trabalho com a primeira palavra geradora, relativa ao processo de alfabetização, foi iniciada, em 3-10-84, a Primeira Unidade da primeira etapa de ensino de matemática, paralelamente ao trabalho com a segunda palavra geradora. A partir daí os “encontros de trabalho” (denominação dada às aulas) de matemática foram realizados em média dois dias por semana em cada turma. A Primeira Unidade centrou-se no estudo do sistema decimal de numeração posicional e teve sua duração de 3-10-84 a 22-11-84.
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